








Se o topônimo Lacóbriga tem para os lacobrigenses um timbre fami liar e é evocativo das suas 

longínquas origens históricas,não é menos verdade que o relacionamento da maioria da população de 

Lagos com o seu passado mais remoto tem sido pautado pelo desconhecimento, tão perdido tem 

aquele andado na bruma dos tempos. 

Gostamos mais daquilo que conhecemos. ao passo que a ignorância gera. com frequência. 

incompreensões. É por isso que a Câmara Municipal de Lagos, através da Direcção de Projecto 

Municipal do Centro Histórico e Património, tem procurado concretizar todo um conjunto de 

acções de salvaguarda, pesquisa e divulgação do património arqueológico do Concelho.no sentido de 

ir devolvendo aos lacobrigenses e dar a conhecer ao Mundo a memória de um processo histórico que, 

nesta cidade, remonta ao 10 milénio antes da era cristã. 

Pela primeira vez desde a sua descoberta, há já mais de um século, apresenta-se numa mesma sala 

um conjunto de objectos de grande qualidade artística e elevado significado histórico. Este 

acomecimento. que significativamente tem lugar no Centro Cultural de Lagos. permite, por fim. 

valorizar adequadamente algumas das peças pertencentes ao acervo do Museu Municipal Dr. José 

Formosinho.Ao apresentar esta mostra, não posso deixar de agradecer o empenho da equipa da 

UN IARQ I Centro de Arqueologia da Universidade de lisboa,que, nocumprimento de um protocolo 

de colaboração em boa hora estabelecido com esta Autarquia. tem vindo a concretizar as 

investigações sobre o Monte Molião e o seu território, das quais agora se divulgam os primeiros 

resul tados. Mas. na oportunidade. é també m meu desejo sublinhar o empenho dos colaboradores da 

Câmara Municipal que, de uma fo rma entusiástica, participaram nesta rea lização. e agradecer às 

entidades que co nnosco cooperaramA todos. bem hajam! 

Although the place name Laccobriga sounds familia r to the inhabitantS of Lagos, reminding them of 

their distant historic origins, the majority of the inhabitants of Lagos are not aware of evidence of 

their remote pasto therefore lost in the mists of time. 

We mostly love what we do know. while ignorance leads frequently to misunderstanding.This is 

why the Lagos Municipality, through its Deparunent for cultural heritage and town's restoration 

(DPMCHP), sought to develop a whole series of actions for the protection. research and diffusion of 

the County's archaeological heritage, in order to give back tO the inhabitants. and to make more 

widely known. the memory of an historieal process which,in this town.goes back [O the I'" millennium 

B.e. 
For the first time since its discovery over one century ago, a group of artefacts of a great artistic 

quality and high historieal significance. found in Lagos ar in lts neighbovrhoods. is now exhibited within 

the same room.This event, which significantly takes place in the Cultural Centre of Lagos, finally alJows 

a suitable historieal evaluation af some objects from the collection of the Town Museum Dr. José 

Formosinho. Introducing this exhibition, I am deeply grateful for the involvement of the Centre of 

Archaeology of the Lisbon Universiry (UN1ARQ), fulfilling an agreement established with the Lagos 

Municipality focussing on research at Monte Molião and tne surrounding area, the first results of 

which are now being presented. Sut I also would like to acknowledge the enthusiastic contribution of 

the emp!oyees of the Câmara for this achievement, and ali the help given by the autnorities and 

companies who worked together with uS.To ati of them,thank you! 

o Presidente da Câmara MuniciDallThe Mayor of Lagos 

~, 6"_'.0--

Qúlio Barroso) 
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LACCOBRIGA E O SEU TERRITORIO 

O. Nota prévia 

A OCUPAÇÃO ROMANA NA BAíA DE LAGOS 

Ana Margarida Arruda 
(UNIARQ: Centro de arqueologia da Univers idade de Lisboa) 

o texto que se segue. bem como a própria exposição que ele serve, decorrem da investigação 

que. desde há um ano, se rem levado a efeito no âmbito de um projecto de investigação.financiado 

pela Câmara Municipal de lagos e gerido pela Faculdade de Letras de Lisboa e pela UNIARQ 

(Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa), que a autora dirige ii propósito de Monte 

Moliâo e do seu território. Nesse contexto, visitaram-se museus e instituições, desenharam-se e 

classificaram-se espólios, re-Iocalizaram-se sítios e escavou-se em Monte Melião. 

Nas actividades deste projecto. colaboraram Elisa Rosa Barbosa de Sousa e Pedro Rigueiras 

lourenço.contratados pela Faculdade de Letras para participarem. a tempo integral. nos trabalhos 

de campo e gabinete que o projecto exige. 

Mas quer o projecto quer esta exposição. e consequentemente este texto. não teriam sido 

possíveis sem a preciosa e esforçada colaboração de Elena Morán.do Gabinete deArqueologia da 

Direcção de Projecto Municipal do Centro Histórico e Património da Câmara Municipal de Lagos,a 

cujaVereadora da Cultura, Joaquina Matos,devo também agradecer toda a disponibilidade evidenciada. 

Um agradecimento especial é ainda devido a Rui Parreira,que aceitou colaborar connosco nesta 

exposição. e cuja preparação científica e técnica foi indispensável quer no «desenho» e na planifica­

ção, quer na fase de montagem. 

Ao Museu Nacional de Arqueologia. Museu Municipal da Figueira da Foz Dr.António dos Santos 

Rocha, Museu Municipal de Lagos Dr. José Formosinho e ao IPA, agradecemos o empréstimo de 

peças e as facilidades concedidas no acesso aos materiais. Também estamos gratos a C ristina 

Ramos, Rui Al meida,Teresa Laço, Elena Morân, lola Fil ipe e Luís Duque e à empresa Palimpsesto, que 

disponibilizaram espólios e dados. 



LACCOBRIGA ANO ITS TERRITORY 
ROMAN SETTlEMENT AROUND THE LAGOS BAY 

Ana Margarida Arruda 
(U NIARQ: Centro de arqueologia da Universidade de Lisboa) 

O. Author's note 

The following text, like me exhibition itself, is a result af the research that since one year age was 

carried out. in relarion to a research project on the archaeological site at Monte Molião. The project 

was financed by the lagos Municipality and managed by the Lisbon Faculdade de Letras and the 

UNIARQ (Centro de Arqueologia do Universidade de LJsboo), under the Author's direction. Within this 

context, several museums and institutions were visited, the drawing and classifying finds was carried 

out, a number af sites were surveyed. and archaeological fieldwork took place on the site af Monte 

Molião. 

Elisa Rosa Barbosa de Sousa and Pedro Rigueiras Lourenço were engaged by the Faculdade de 

Letras to work fuU time on tne project botn in fieldwork and in the laboratory. 

However, neitner tne project nor this exhibition, and this texto would not have been possible 

without the valuable and entllusiastic comribution of Elena Morán, arcllaeologist of tlle Direcçõo de 

Projecta Muniôpol do Centro Histórico e Património of tlle lagos Municipality.1 also wish to emphasise my 

gratitude to town (ouncillor,Joaquina Matos for aU her time and assistance. 

I am also grateful to Rui Parreira. who agreed to collaborate with us in this exhibition, and whose 

scientific and technical curatorial training and knowledge was indispensable in the design and planning, 

.. nd also in the presentation of the exhibition. 

I wish to thank the Museu N .. cional de Arqueologia, the Museu Municip .. 1 d .. Figueira da Foz Dr. 

Antonio dos Santos Rocha, the Museu Municipal de lagos Dr. José Formosinho and the Instituto 

Português de Arqueologia IIPA, for tne loan of pieces and for che facilities in accessing materiais. I also 

would like to acknowledge tne help of Cristina Ramos, Rui Almeida, Teresa laço, Efena Morán, 101 .. 

Filipe and Luis Duque,and lhe P .. !impsesto Company. who made material and data available. 



&t:lU>eU de bronze do deus Mc:n:Urlo.Museu Nacional de Arqueoloci> 
Bronze st:lweue of lhe god Mel"tury. Museu N.don>l de Arqueolop 

(Foto: Jo'~ ~<soVDMsio d<: Docum~t:lçio fotoar:iflca . Instituto Portuguft de Muo.e-us) 
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I.Introducão 
• 

A área da baía de lagos foi intensamente ocupada durante a época romana. Dessa ocupação e da sua 

intensidade falam os abundantes vestígios arqueológicos que. desde o século XIX, têm vindo a ser 

descobertos na região. 

Os trabalhos de Estácio da Veiga, primeiro. e de Santos Roch .. , depois. permitiram identificar, aqui, um 

conjunto de sitios de funciona lidade e tipologia diversas e ainda recolher um considerável acervo de 

materiais. A estes juntaram-se outros sítios e outros espólios, recuperados na segunda metade do 

século XX e ainda no início do novo milénio, o que produziu uma já muito razoável quantidade de 

informação. Por razões várias, a grande maioria destes dados permaneceu. até hoje. inédita. não tendo 

sido. por isso mesmo, tida em consideração nas escassas, e muitas vezes la terais, análises elaboradas 

sobre a ocupação romana do Algarve Ocidental em geral, e sobre o Concelho de Lagos, em particular,A 

oportunidade de juntar, pela primeira vez, e num único espaço, muitos espólios que se e ncontram 

dispersos por várias instituições (Museu Nacional de Arqueologia, Museu Municipal da Figueira da Foz, 

Museu Municipal de Lagos, Reserva do IPA Silves, UNIARQ) torno u possível a elaboração de uma leitura 

conjunta. e diacronicamente problematizada. sobre as características da ocupação romana num espaço 

especifico: a baía de Lagos e a Ribeira de Bensafrim.A síntese que agora se ensaia é, naturalmente, 

provisória, como, aliás, quase todas as sínteses o são. Com efeito, as intervenções arqueológicas ditadas 

por situações de emergência, quer no próprio centro histórico da sede do Concelho, quer no seu 

território. vão certamente prosseguir. trazendo novos dados que poderão acrescentar, ou mesmo, em 

certos aspectos. alterar, as leituras aq ui agora propostas. Por out ro lado, o projecto que a Faculdade de 

Letras de Lisboa e a UNIARQ. com o apoio da Câmara Municipal de Lagos, têm em curso em Monte 

Molião contribuirá,seguramente, para esclarecer muitos aspectos que permanecem envoltos em alguma 

o bscuridade, concretamente os que dizem respeito ao papel que o sitio poderá ter t ido, enquanto 

organizador do território e como lugar central,durante boa parte da ocupação romana. 

Nesta breve introdução, não posso deixar também de referir que o binómio Lacóbriga/Lagos foi. de 

algum modo,um pesado lastro na investigação e no conhecimento sobre o passado romano desta região. 

Com efeito, Lagos, bem como Monte Molião e mesmo Fonte Velha, foram quase sempre citados a 

propósito da localização do topón imo referido nas fontes clássicas. tendo assim sido relegados para 

planos injustamente inferiores todos os outros aspectos relevantes da sua ocupação da primei ra metade 

do I milénio da nossa Era. Com efeito, as conjecturas sobre a adscrição à actual cidade ou ao Monte 

Molião do nucleo urbano onde se localizaram as origens longínquas da sede do Concelho dominaram o 

debate desde sempre,e o desinvestimento no estudo das colecções recuperadas há 100 anos não ajudou 

a centrá-lo em outros domínios. 

Com esta exposição.e com o projecto de Monte Molião (que prevê não só novas escavações no sítio, 

e edição da respectiva monografia. mas também a publicação integral dos materiais recuperados por 

Estácio da Veiga e Santos Rocha, no final do século XIX e início do XX, respectivamente) pretende-se 



1. lntroduction 

The Lagos bay area was lntenslvety occupled durlng me Roman times. Plenty of archaeological 

remains, which have been discovercd ln this area since the t 9'" century, tell us about that occupation and 

its importance. 

The fieldwork of Escicio daVeiga. ando after him,ofSantos Rocha. made it possible, not only tO identify a 

set of sites of differing function and typoJogy, but also to assemble a considerable amount of materiat.To 

these, other sites and other cotlections were added, having been identified in me second hatf of me 20" 

century and a[so in the beginning of me new mittennium. [nus producing a cOnsiderable amount of data. 

For several reasons, the great majorlty of thls data remained, until now, unpublished, thus not naving beeo 

considered in the scarce analyses of the wider context of tne Roman occupation of tne WesternAlgarve 

as a whole,and of the Lagos county in particular. The opportunity to bring together, for the first time,and 

witnin tne same room,many materiais which are normalty dispersed amongst several coltections (Museu 

Nacional de Arqueologia, Museu Municipal da Figueira da foz, Museu Municipal de Lagos. IPA in Silves, 

Uniarq in Lisbon) nas made possible a comprehensive and diachronically criticai presentation about tne 

characteristics of the Roman senlement within a specific area:the Lagos bay and the Bensafrim valley. 

The informadon induded ln this article is, of course, provisional. Due tO me fact mat archaeological 

work. dictated by rescue situations, in the Lagos historical centre itself, ar ln the county arca, will 

certainly continue to be carried out, bringing new data which may increase, ar even change in some 

details, the present understanding of the evidence.As a result, the Project that the lisbon Faculdade de 

Letras and the UNIARQ, with the support of the Lagos Municipality,are carrying om in Monte Molião, witl 

certainly help to confirm some aspects which are still undear, specifically those about the role the site 

had. as a central place, in the organisation of the territory during a substantial period of the Roman 

occupation, 

By way of mis brief lntroduction, one cannot ignore me binomial LaccobrigalLagos, which has, in a 

certain way, too much weight in the research and in me knowledge of the Roman past of mis area. ln facto 

Lagos, like Monte Molião and even Fonte Velha, has always been quoted when trying to locate the place 

name mentioned by me dassical writers, unfairly relegating to the snadow ali other important aspects of 

the region's settlement during the first half of the 1st millennium AD.'. ln fact, the guesstimate of 

attributing to the actual city or tO the Monte Molião the location of the urban centre. wnich in the 

Antiquity originated Lagos. has always dominated the debate,and the non-investment in the study of the 

material colfected one hundred years ago did not help to concentrate it in otherfields. 

With this exhibition, and with Monte Molião's Project (which ineludes noe only new archaeofogical 

excavations on the site and me editing of the correspondent monographic study, and also me compre­

hensive publication of the materiaIs cotlected by Estácio da Veiga and Santos Rocha by the end of the 19'" 

and beginning 20'" century. respectivcly) we wish to build up knowledge on me Roman period at Lagos 

, We /\aVe used lhe COf\venÚOllal. European Chnsban dallng of B.e. (Before Chnst) an<:! A .O (Anoo OOlmni. i.e., ln lhe year of lhe 11 
Lord) no! for rell9iOOs reasons, but slmp/y because !ha! is wf1<I! mos! readers are familIar wIttIltranslator's note). 



construir conhecimento sobre a epoca romana na baía de Lagos. Naturalmente. que a questão de 

Lacóbriga e da sua localização ê merecedora de discussão, mas pareceu importante que não fosse ela a 

nortear o percurso e as trajectórias da pesquisa actual. 

Este é o primeiro passo de uma caminhada que esperamos levar a bom termo e em prazos razoáveis, 

mesmo que saibamos que as estradas que teremos que percorrer são por vezes pedregosas e poeiren­

tas. Mas {{ ... 01 andar se hace camino ... ». 

bay. Of course. the quest for Laccobriga and its location deserves discussion. but it seemed for us 

important that this should no longer guide the way of the actual research. 

This is the first step of a long walk we wish to bring to a good end and within a reasonable time, 

although we know that the roads we have to walk are sometimes Stony and dusty.But {(. . . al andar se hace 

' AntonIO Machado. Campos de Coslilla. Proverblos y Cantares: XXIX [translator's note!, 
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14 Cerâmicas das necrópoles de Monte Molião. Museu Municipal da Figueira da. Foz 
Pottery finds from me cemetenes of Monte Molião. Museu Munidpal da. Figuei,..,. da. Foz 



Vidros das necrópolc5 dc Monre Mollão. Museu Municipal da Figueira da Foz 15 
Gla.$$ finds from me cemeteries of MOI'Ite Molião. Museu Municipal da Figueira da FOI 



1& Cerâmicas da$ ne<;rôpoles de Monte Moli.io. Museu Municipal de Lagos 
Potter')' finds from the C~cterics of Monte Molião. Museu Municipal de '-"gol 



Vidro e bronze da, necrópoles de Monte Molião. Museu Municipal de lagos 17 
Gla" and bronze finds from me cemeteries of Monte Molião. Museu Munic ipal de Lagos 
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2. Lacóbriga I Lagos 

A identificação de lagos com Lacóbriga foi quase sempre admitida, sem grandes reservas. Os textos 

clássicos e o topónimo actual conjugaram-se para que a trad ição, iniciada no século XVI por André de 

Resende e Frei João de São José.ganhasse corpo e se desenvolvesse. 

A descoberta, nos finais do século XIX. de Monte Molião e das suas necrópoles. e o vasto e rico 

espólio encontrado, associados a escassez de vestígios arqueológicos até então identificados na área 

urbana da cidade, justificaram que Estácio da Veiga propusesse, ainda que com algumas reservas, a 

localização, neste lugar, da lacóbriga de Pompónio Mela, no que vi r ia a ser seguido por muitos autores 

posteriores. Contrariava-se, assim, de algum modo. os renascentistas, mas também FreiVicente Salgado 

que. no século XVIII. colocava também lacóbriga na área de lagos. mas no chamado Paúl. 

De qualquer modo. devemos reconhecer que a localização de Lacóbriga em lagos. o u em qualquer 

o utro sítio localizado nas suas imediações. tem efectivamente fundamentos suficientemente válidos para 

ser defendida. parecendo hoje que Monte Molião é.como veremoS,um forte candidato a essa identificação. 

No texto de chorographia, o u De Silu Orbis, escrito por Pompónio Mela no primeiro século da nossa 

Era. diz-se expressamente que «".no [Promontório] Sagrado (localizam-se] Laccobrigo e Porlus 

Honnibalis ... » (III. I. 7). É certo que as coordenadas que Ptolemeu indica para este núcleo urbano 

permitem a sua local ização a Sul de Olisipo e a Norte de Miróbriga (Ptolemeu.lI. S. 5) e será também 

problemático fazer descer até ao Algarve os Célticas, entidade étnica que o topónimo terminado em -

briga parece indicar. Mas parece indiscutível que o texto de Mela (11 1. 7) não permite sustentar a localiza­

ção de Laccobrigo na fachada ocidental portuguesa,como já foi defendido por alguns autores. uma vez que 

assim ter íamos de situar, também nesta região. Porlus Hannibalis. e que ambos estão adstritos ao 

Promontório Socrum pelo autor da «De chorographio». Refira-se ainda que as coordenadas dadas por 

Ptolemeu (11,5.2) para o mesmo Promontório permitem situá-lo noAlgarve e ainda que tanto o texto de 

Estrabão (III , I ,4),como o de Plínio (11. 2.42) sustentam a sua identificação com o Cabo de SVicente. 

Por outro lado,as reservas apontadas para a localização de Lacôbriga na área de Lagos prenderam-se 

muitas vezes com a ausência de dados arqueológicos que a sustentassem: os achados de época romana 

eram escassos na cidade e sobre Monte Molião sabia-se muito pouco. 

Os trabalhos recentes no último sitio vieram modificar o panorama conhecido. tendo ficado evidenci­

ada não só uma ocupação pré-romana muito significativa (de características eminentemente mediterrâ­

neas e não célticas), como também é considerável a que diz respeito à época romana republicana. Deve. 

contudo destacar-se que as escavações de 2006 puseram a descoberto, ainda que parcialmente. uma 

estrutura de grandes dimensões, datada de época romana alto imperial, que corresponde, quase 

seguramente. a um edifício público, cuja funcionalidade e a planta definitiva se espera clarificar no 

decorrer dos trabalhos de campo de 2007. 

Ainda que sejam legíti mas as objecções etimológicas para a evolução Laccobrigo/Lagos, já foi admitido 

anteriormente que apenas o elemento Locco do topónimo (que é formado por dois elementos indepen­

dentes Lacco e -briga) teria dado origem a lagos e seria o nome pré-romano do opPidum. O sufixo (-briga) 

Vista 3êrea de Monte Moli.io, nos anos 80 do sêculo XX» 
Aerial view of Monte MoIi.ão in the 80s of the 20" century 

(FotolPhoto: IPPAR) 
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teria sido acrescentado em época romana e não teria, assim, que relacionar-se com qualquer entidade 

etno-linguistica referente ao mundo céltico. 

Atendendo ao que é passivei ler nos textos clássicos, quer quanto a Laccobriga propriamente dita, 

quer no que se refere ao próprio Promantarium Socrum,à análise do topónimo, bem como aos dados que 

nos últimos anos a arqueologia tem proporcio nado, não só no Monte Holião. mas também na cidade de 

Lagos. parece hoje passivei defender, com alguma segurança, que nesta área se localizou um núcleo 

urbano que, na epoca romana. era conhecido por Loccobriga. Parece provâvel que esse sítio (na Idade do 

Ferro talvez apenas designado por Lacco) se situava em Honte Holião, uma vez que os vestígios de uma 

ocupação pre.romana são evidentes. sendo também claro que, durante a época romana, houve no local 

edificio$ de carácter público de grande dimensão. 

Terá sido, portanto. este o cenário do episódio descrito por Plutarco em «SertoriusN. quando descreve 

o cerco de Lacóbriga pejos exércitos romanos chefiados por Metelo e o subsequente apoio de Sertório 

aos habitantes locais que, segundo os cálculos dos generais romanos,sem água certamente sucumbiriam 

em dois dias. Sertório terá impedido a conq uista do sítio indígena. fornecendo homens e água, e saiu 

vencedor no confronto com os exércitos romanos. 

Como ji foi dito anteriormente. há evidencias arqueológicas que provam que o Monte Molião estava 

já ocupado na época em que os acontecimentos descritos no parágrafo anterior tiveram lugar. Ficou 

também documentado que o sitio correspondeu a um povoado indígena a partir do século IV a.c.. 



2. Laccobriga/Lagos 

The identificatian af Lagos with Laccobriga has almost always been accepted without questiono The 

classical texts and the modern place name wcre linked together. tO strengthen and develop the tradition. 

whichAndre de Resende and Frei João de São José began in the 16'" century. 

By the end af the 19'" century. the discovery af Monte Moliào with iu cemeteries together with the 

largc amount af rich material found there. as wcll as the scarcity af archaeological remains identified at 

that time within the urban arca af the town af Lagos, Icd Estácio da Veiga to suggest that the location af 

Pomponius Meta's Loccobriga, was some distance away from the modern town af Lagos. By suggesting 

this, he WQuld be foUowed by many later writers.ln some ways, the Renaissance authors were therefore 

contradicted, however in the IS'" century FreiVicente Salgado, also suggested tne location of Loccobriga 

in tne area of lagos known as Paú!. 

We can now dispute the theory that the location of Loccobrigo is within the town of lagos, ar in any 

other site situated in its immediate area.and ir seems that nowadays Monte Molião is, as we shall see. a 

Strong candidate to be identified as the location of Laccobrigo. 

Tne text lIDe chorogrophiOlI, ar «De situ orbiS)J, written by Pomponius Mela in the 1st century A.D., 

expressly says mat 1(. •• in me Sacred [promontory are located] Laccohrigo and Portus Hannibali$ ... » (III, 1,7). 

It is certain. mar me coordinates given by Ptolemy. in t.he 2'" century A.D .. for this urban centre agree with 

lu location being south of Olisipo and north of Mirobriga (Ptolemy.lI, 5. 5).and that it is also problematic to 

locate as ((south» as in the Algarve. the Celts. an ethnic enticy which the word ending -briga is associated 

with. But it seems uncontroversial that Pomponius Mela's text (111. 7) does not support the location of 

Loccobriga ln the western coast of todais Portugal, as argued by some authors. for then we would also 

have tO locate Partus Hannibalis there. both sites being situated on the Sacrum promontory according tO 

the author of {(De charogroPhia». One should al50 5treSS that me coordinates given by Ptolemy (11.5.2) for 

this promontory enable us tO locate it in theAlgarve,and also that Strabo's text (111, 1,4), as well as Pliny's 

(11,2,42) support its identification with Cape St.Vincent. 

Also, the other theories against the location of Laccobriga in the lagos area are due to the absence of 

archaeological data to support it: the Roman finds were scarce in the town. and at that time little was 

known about Monte Mal ião. 

Recent work on tnis site has modified this view. bringing together evidence of a significant pre-Roman 

settlement (the character of which is eminently Meditcrrancan and non-Celtic), togecher with a 

considerable amount of data on the Roman republican occupation. However. one should stress that the 

2006 excavation season brought to light, although partiaJly, a wide building, dating back to the Roman 

imperial age. Certainly it corresponds tO a public building whose function and final plan we expect to 

confirm during the 2007 excavation scason. 

Although the theories against the ecymologicat evolution Laccobrigallagos are legitimate. it had been 

previously believed that only the element Lacco (in a place name formed by two independent elements. 

Lacco and -briga) would have given birth to the place name Lagos, being thus the pre-Roman name of the 

« EstTUtutõl romana (século I d.e) em Monte Moliio 
Roman bulldmg of thc I" ccntury A.D. exc~YiIted at Monte Moli~o 

21 



, 

-

'~ , ' 

opPidum. 50. me ending -briga would have been added in Roman times,and should no longer be connec­

ted with any emnic-linguistic entity related to the Celtic world. 

According to what we can read in the dassical texts, about Laccobriga itself as well as about t he 

Promontorium Sacl1Jm,and also when considering the place name analysis and recent archaeological data, 

not only from Monte Moliào but also from the town of Lagos,it seems nowadays possible tO sustain. with 

some security. t!lat an urb<1n centre once existed in this area, which was known in Rom<1n times as 

Laccobriga.lt seems possible that this site (simply called Lacco in the IronAge) was located on the Monte 

Molião, since the remains of a pre-Roman settlement are obvious, and because it is also dear that. in 

Roman times,public buildings of a considerable size existed mere. 

This was probably me scenario of the incident described in Plutarch's «Sertorius». when describing me 

siege of Laccabriga by me Roman troops led by Metellus and the subsequent support of Sertodus to me 

local inhabitants who.having no water,and according to the belief of the Roman generais. would hold out 

for no longer than two days. Sertorius impeached the conquest of this indigenous site. supplying it with 

men and water.and won the fight against the Romans. 

As we said before. mere is enough archaeological evidence proving that the Monte Molião was already 

occupied by the time of me incidents described above. lt was also recorded that me site corresponds tO 

an indigenous settlement starting from the 4'" century B.C. 
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3. A ocupação romana da Baía de Lagos 

Como atrás se explicou, o início da ocupaçào romana da baía de lagos parece ser indissociavel dos 

acontecimentos militares decorrentes da conquista romana do extremo Ocidente peninsular.Terá sido 

assim a partir da primeira metade do século I a.c.que o contacto com o mundo itálico se intensificou. 

Contudo, há dados que permitem afirmar que já a partir da segunda metade do século II a.c. os 

habitantes de Monte Moliào consumiam produtos alimentares e manufacturados produzidos na bacia do 

Mediterrâneo. nomeadamente na Península Itálica. mas também no Norte de África e na baía de Cádiz. 

Estes consumos do século II a.c. estão materializados quer por numismas, quer por numerosos 

fragmentos cerâmicos que foram recuperados nos trabalhos de campo, e que permitem saber que se 

consumia vinho itálico. preparados de peixe gaditanos e azeite norte africano. Os recipientes utilizados 

nesses consumos eram também maioritariamente produzidos em Itália, como ficou comprovado pelas 

cerâmicas campanienses e de paredes finas recolhidas, cerâmicas de mesa destinadas a comer e a beber. 

respectivamente. 

Monte Molião era assim. no século II a.c.. um sítio integrado nas correntes comerciais então activas 

no Mediterrâneo.situação que decorre da já existente em momento anterior. Como já atrás se disse. os 

dados que se recuperaram nas escavações de 2006 indicam que, a partir do século IV a.c., o sítio fazia 

parte de um universo comercial, e talvez mesmo político, que se desenhou na área meridional do 

Ocidente peninsular. universo esse completamente entrosado no mundo mediterrâneo. 

Os espólios republicanos do século II a.c. em Monte Molião devem portanto entender·se numa 

lógica comercial, a que poderá não ser alheia a presença de exércitos e colonos romanos na Península 

Ibérica,a partir dos finais do século III . 

Estas importações do século II a.c. prosseguem durante todo o século seguinte. ainda que, se se der 

como adquirido o facto de ter sido este o local que os exércitos romanos cercaram em 79 a.c., e que se 

defendeu com a ajuda dos 6000 homens de Sertório, pode admitir-se que alguns desses materiais 

tenham aqui chegado numa lógica de abastecimento militar. 

De qualquer forma, o que importa reter é o facto de Monte Molião ter sido efectivamente um sítio 

importante durante este periodo, como o atestam as numerosas importações e as construções que 

puderam ser postas a descoberto durante os trabalhos de campo. 

Ã semelhança de Vila Velha de Alvor (Ipses) e do Cerro da Rocha Branca. em Silves (Cilpes). teve papel 

preponderante na penetração dos padrões culturais e mentais da romanidade.ainda que aparentemente 

tenha resistido aos exércitos romanos e sido auxiliada pelas tropas lusitanas, mesmo que estas fossem 

então comandadas por generais itálicos. As relaçôes que os três oppida. e ainda PorfuS Honnioo/is. 

mantiveram entre si são ainda difíceis de avaliar, nesta fase da investigação. Desconhece-se se concerta­

ram estratégias comerciais ou militares,ou a existência de relações de cooperação ou de dependência. 

O que é sabido é que nenhum adquiriu. em época alto imperial, estatuto municipal. como sucedeu, no 

Algarve Oriental. a Bolso e a Ossonobo. Se esta situação decorreu da atitude de lacóbriga durante a 



3. The Roman setlLemen! around lhe Lagos bay 

As explained before, the beginning af the Roman occupation around the Lagos bay caMot be 

separated from the mititary events consequential to the Roman (cnquest af me extreme western Iberia. 

Thu$, the contacts with the Roman world would have been more intense frem the 1st century B.e. 

Evcn 50, there is enough data to confirm [hat already fram me sccond half af the 2"" century S.e. the 

inhabitants af Monte Melião werc consuming supplies and manufactured products frem the 

Mediterranean basin. name!y frem lealy. but 31so fram North Afriea and from Cadiz bay. This has becn 

confirmed no! only by me coins but also by several pottery sherds recorde<! during archaeological 

fieldwork. These allow us ta know mat ltalian wine, fish derivates {rom Cadir and NorthAfrican olive oil 

were consumed here.The pottery vessels used were mostly produced in lta!y. as shown hy the recorded 

campana and thin-walled vessels.tableware respectively used for cating and drinking. 

Thus. the Monte Molião settlement was, in the 2'"' century B.C .. a site integrated within the trade 

routes active in the Mediterranean, a system that had been ongoing since earlier times.As seen befoN!. 

data from the 2006 fieldseason show that. since the 4'" century B.e.. the site was part of the trading, and 

maybc politicai network of South·Western Iberia, and thus completely incorporated within the 

Mediterranean world. 

The Roman republican materiaIs of the r' century B.e. found at Monte Molião must then be 

understood within a tr.I.ding framework, which may derive fram the presence of the Roman troops and 

settlers in Iberia.from the end of the 3" century B.e. 

These imports of the 2"" century B.C. continue during the whole of the foUowing century. although 

some of the objects could h,lVe reach the site as military supplies. if we assume that this place is the one 

put under siege by the Romans in 79 B.C. and defended with the help of the 6000 men sent by Sertonus. 

However, what is important to keep in mind is the fact that Monte Molião was indeed a significant 

site during this penod. as shown bya large number of imports and the buildings brought to light by the 

archaeological excavations 

As in the case of theVilaVelha deAlvor (Ipses) and the Cerro da Rocha Branca. in Silves (O/pes), the 

site playcd an outstanding role in the spread of Romc's cultural and idealistic patterns. although it 

apparently resisted the Roman armies and was helped by Lusitanian troops. even though Roman generais 

commanded them.The relations among these three 0ppida. and also Portus Hannibalis, are stilf difficult tO 

evaluate,at this stage of the research.We do not know if they coordinated trade or military str.l.tegies,or 

if they had cooperation or dependent links. 

What we do know is that in early Roman imperial times none af Úlese sites acquired a municipal 

sratus. unlike Balsa and Ossonoba in the eastern Algarve. If this situation is a result of the attitude of 

Laccobriga during the sertorian war and, some years !ater, of a hypothetical support of the central Algarve 

area to thc foUowers of Pompey in their fight against Julius Caesar, is a suggestion that should not be 

immediately discarded, even when the peripheraJ location could have also contributed to the minor 
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guerra sertoriana e, alguns anos mais tarde, de um hipotético apoio da região ocidental do Algarve aos 

pompeia nos na sua luta contra jUlio César,é hipótese que não deve descartar-se de imediato,ainda que a 

localização periférica possa também ter contribuído para a menoridade do estatuto jurídico dos três 

sítios ocidentais. A verdade é que nem Lacóbriga, nem Cilpes o u Ipses foram Municipios, não tendo 

passado de simples oppida, apesar das duas últimas terem cunhado moeda, da primeira,juntamente com 

Porws Hannibalis, estar citada em Pompónio Mela (43-44 d.C.) e em Ptolemeu - século II d.C. (ainda que 

com coordenadas erradas) e de Cilpes e Ipses serem referidas e localizadas no manuscrito de 

Artemidoro (f 00 a.c.). Mas nem Estrabão (século I a.C) nem Plínio (século I d.C) citam nenhum destes 

sítios,que, no entanto,foram certamente núcleos urbanos com alguma importância,na época romana. 

Com o fim das guerras lusitanas, o território actualmente português, em geral, e o Algarve em 

particular,integraram-se no mundo provincial romano e as evidências da romanização plena são muitas 

na região,e agora não só em Monte Mo lião. 

Durante a primeira metade do século I d.C, os espaços rurais, ao longo da Ribeira de Bensafrim, 

enchem-se de construções romanas, mas também junto à costa começam a crescer edifícios,de tipo uil/a 

e programa-se a ocupação da área da actual cidade de Lagos. 



juridical StatuS of those three western places.The trum is mat neither Loccobriga, nor Cilpes or Ipses had a 

municipal status, being only simple oppida.even when the last two sites minted coins. and when Laccobriga. 

along with Portus Hannibolis. is mentioned by Pomponius Mela (AD. 43-44) and Ptolemy (2'" century AD .. 

despite having the wrong coordinates). and even when Cilpes and Ipses are referred to and located in the 

manuscript ofArtemidorus (100 S.C). Sut neither Strabo (I " century S.C), nor Pliny (I "" century AD.) 

mention any of these sites. even though in Roman times mey were certainly urban centres of some 

importance. 

8y the end of Lusitanian wars. the Portuguese territory of today.incJuding theAlgarve. was incorpora­

ted within the Roman provinces and there is a large amount of evidence for large scale Romanisation not 

only in the Monte Molião but also in the whole area around lagos. 

During the fjrst half of the I'" century AD .. the rural areas afong the Bensafrim river were covered 

with Roman buildings. and also near the coast. buildings of the vil/a type begin tO rise, and me occupation 

of the present lagos town area was planned. 

Today. t here is enough evidence to assume that Monte Molião has been the centre of this (dnternal 

colonisation» process.T he urban plan of this site is greatly changed. with public buildings as well as with 

private constructions.This can be seen in the recorded plans.as well as in me metal or pottery finds made 

during me archaeological excavations. Some of the rooms of the original buildings were paved with 

mosaic floors. as inferred from me cansiderable amount of tessellae found ln the 2006 field season. Data 

allow us to maintain that Monte Molião was the {(central place» of the territory around lagos bay. and 

mat from this site the occupatian af the surrounding land was controlled and arganised. 

The evidence of imported goads of the I"" century AD. to Monte Molião is very abundam. and they 

continued to be so in large amounts until me end of the 204 century AD. They inelude tabfeware, first 

coming from ltaly. later from South Gaul, and after this from Andalusia and North Afriea. Food supplies 

shipped in amphorae, like olive oil and fish sauces.arrived mainly fromAndalusia, te., from the province Baeoca. 

But. besides being an administrative centre, activities at Monte Molião ineluding farming, weaving and 

spinning, and fishing were practised by some of its inhabitants. These activities are.once again. made 

evident by the collected material. 

Only some hundreds of metres to the east of Monte Holião, severa! cemeteries were excavated in 

the 19'" and the beginning 20'" cemury.This location, at the periphery of the urban centre, can be unders­

tood by the prohibition, during Roman, post-republican times, of burying the death inside the town area. 

The cemeteries were thus to be found a!ong the roads. 

There is evidence that many of these graves were cremadon burials.The funerary pyre was located in 

a specific area. the ustrinum. and the ashes were placed inside an urn. and this was deposited in a smaU pito 

Usually an oillamp and glass vessels,as well as other objects were placed inside the burial pito 

But inhumations were also found,corresponding chronologically to the later use of these cemeteries. 

ln these cases. the body was placed in a rectangular shaped grave. 

Unfortunately, and given the conditions under which these discoveries were made (one hundred 
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Há. neste momento, evidências de que Monte Holião foi o centro organizador deste processo de 

«colonização interna». O sítio é profundamente transformado do ponto de vista urbanístico, construin­

do-se edificios públicos e privados de que falam tanto as plantas recuperadas durante os trabalhos de 

campo. como os materiais exumados. quer metálicos quer cerâmicos. Algumas das salas destas construções 

eram pavimentadas por mosaicos. como se depreende da quantidade assinalável de tesselloe que foram 

encontradas no decorrer dos trabalhos de campo de 2006. Os dados permitem defender que Monte 

Molião seria o «Lugar Central» do território da baía. Ai se programou e organizou a ocupação das terras 

em seu redor. 

As importações do século I em Monte Molião são muito abundantes. prolongando-se ainda em 

números significativos até ao final do século II. Incorporam baixela de mesa, proveniente. primeiro. de 

Itália. depois do Sul da Gália. e. mais tarde, da Andaluzia e do Norte de África. Os produtos alimentares 

envasados em ãnforas. como o azeite e os preparados de peixe. chegaram sobretudo daAndaluzia,ou seja 

da Província da Bética. 

Mas. para além das actividades administrativas, em Monte Molião praticou-se a tecelagem e a agricultura e 

alguns dos seus habitantes dedicar-se-iam a pesca. DestaS actividades falam,uma vez mais,os espólios recolhidos. 

A escassas centenas de metros a Este de Monte Molião. foram escavadas. nos séculos XIX e inícios do 

XX. várias necrópoles. Esta localização. na periferia do núcleo urbano. compreende-se pela proibição que 

existia na época romana (pós-republicana) de enterr.u os mortos dentro das cidades. Os cemitérios 

eram colocados ao longo das estradas. 

Há indícios de que muitas das sepulturas seriam de incineraçãoA pira funerária estava localizada numa 

área especifica (ustrinum), e as cinzas eram colocadas no inter ior de uma urna que era depositada numa 

pequena fossa . Nessa fossa colocavam-se, habitualmente. também, uma lucerna e vasos de vidro. para 

além de outros objectos. 

Mas a inumação também foi documentada,correspondendo a momentos cronologicamente posterio­

res. Nestes casos o corpo era depositado numa fossa de forma rectangular. 

" 
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years ago the methods were leu than accurate and the excavators only emptied the burials and 

collected the artefacts), there is no detailed informatian about the grave types. which could be as diverse 

in the crematian form as well as in the inhumation graves. Nevertheless. we know that much af the 

inhumation graves in the Monte Melião cemeteries were covered inside with flat tires, forming a kind af 

box,being then also covered with two rows offlat tiles,forming a roef. 

The Monte Melião cemeteries are rich in glass and pottery vessets, and the fittle bronze sculpture 

representing the god Mercury is famous. 

As we said above, Rome stresses its power over the Lagos bay area ln the course of the first half of 

the 1st centuryAD.ln the PaÚI.as weH as in the hinterland in FonteVelha de Bensafrim,and also near Meia 

Praia. there are relevant remains. which can be related to the farming aspects of the Romanisation. 

Standing OU! among these remains is Fonte Velha. where some hundred years ago a cemetery was 

excavated. the finds were then incorporated into me Figueira da Foz county museum collections. Cnce 

again, both funerary rites (cremation and inhumation) were presento showing a continuity in the use of 

the necropolis (cremations were used in the I" century, and inhumations date from the 2"" century 

onward).The materiais found with them are not different from those obtained from the Molião cemete­

ries, although in a significantly smaller amount.ln this area, there is also a funerary stone alluding to the 

burial of three members of the same family (father, mother and daughter), whose names shaw that they 

were local people.having adopted Roman names in the course of time. 

The Roman cemetery at Fonte Velha. overlying another, much older but no less famous Iron Age 

necropolis, is certainly related to a Roman settlement of the vi/lo type ln me hills west of Bensafrim. 

where farming would have been the main occupation. 

The sarne function, and the same typology, can be ascribed to the vi/lo faund at Meia Praia, where a 

room paved with mosaics was largely destroyed to make another,later one. 

The older Roman remains found ln the ground beneath the town oflagos also date back to the first 

half of the I" century AD. ln fact. sherds af samian ware (terra sigilloto). dating from lhe time af the 

emperars Tiberius and Claudius, found in me Rua Silva Lopes ln layers immediately preceding the 

foundation af a fish salting factory excavated there,prove mat Lagos was already occupied aroundA. D. 40. 
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Pi!sos de tear de Monte Molião. Museu Nadonal de Arqueologia 
Loom weighu fmm Monte Mollio. MU1eu Nacional de Arqueologi", 

Infelizmente. e dadas as condições em que estas descobertas foram realizadas (há cem anos os 

métodos não eram rigorosos e tratou-se.sobretudo,de esvaziar sepulturas para recolher os artefactos). 

não existe informação detalhada sobre os tipos dos enterramentos,que poderiam ser variados. quer nas 

incinerações quer nas inumações. No entanto, sabe-se que muitas das fossas das inumações nas necró­

poles de Monte Mofião eram «forradas» de telhas, que desenhavam uma espécie de caixa, sendo 

cobertas também por telhas,que,em numero de duaS,formavam um telhado de duas águas. 

As necrópoles do Mont e Molião são ricas em peças de vidro e de cerâmica e é famosa a pequena 

escultura de bronze que representa o deus Mercúrio. 

Como se disse acima,ainda no decorrer da primeira metade do século I a romanidade expande-se na 

área da baía de l agos. Quer no Paúl, quer já no interior em Fonte Velha de Bensafrim, quer ainda junto á 

Meia Praia, existem vestígios romanos de alguma dimensão que poderão relacionar-se com o âmbito 

agrícola da romanização. J7 
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Sut data on Roman lagos are mainly associated with activities based on tish processing. like the 

factories found in the Rua Silva Lopes and also in the Rua 25 de Abril. Here was found a series of tanks, 

placed in a U shape around a passage, or central yard. Inside those tanks, fish and their entrails were 

deposited. and salt was added.The sauce resulting from a long period of the soaking of these products 

was then put inside amphorae. cxpressly made for mis purpose, and shipped to other areas far away or 

quite close by. whe re it was consumed.This type of industrial unit is distributed along the entire Centre 

and South Portuguese coast, and aU around me Mediterranean and along North African Atlantic coasts. 

Fish derivates were an important part of me Roman food diet, and they had a strong place in the market. 

We know that its origino probably Iberian. dates back at least to the 5'" century S.c., when it was being 

produced in western Andalusia. but it was in Roman times mat this industry was greatly increased.After 

the beginning of the I" cenlOry A.D .. me sauces (and mere was a huge variety of mem), and also the 

amphorae were produced in great quantity in the Cadiz bay area. 

The archaeologists who excavated the fa Ctory in me Rua Silva Lopes left unsolved the date when 

this industry was there established for the first time,although they suggest mat this could have happen in 

the second half of the 1st century, but the stratigraphic arguments to support this idea are not confir­

med,Also, the Lusitanian contaioers, which were used to ship the produced sauces. are missing.Although 

it is troe that, for similar situations. i[ has been argued thar me amphorae produced in the Cadiz bay and 

found in the Lusitanian fish-processing factary areas could have beeo imported for t"at purpose, i.e .• me 

containers from the &etica arrived empty and the Lusitanian products were then shipped insicle thcm. 

The Gadir amphorae of the f" century that were found in the Rua Silva Lopes were one of the 

arguments to sustain an old chronology for the production. Nevertheless,according to these amphorae 

and other materiais rcgistered in that excavation, as weU as in other areas of Lagos, one could also say 

mat the importation of craftwork and provisions from Andalusia, and also from ltaly and Gaul, were to 

supply a population setcled on me right bank af the Bensafrim river. 

What seems to be certain is mal. fram the 3'" to the 60> century AD., the industry of fish derivates 

flourished in lagas,and it seems uncontroversial mat the production of containers for the sauces played 

an important role in the regional economy. 

Sut, although the materiais of the first half of the I" century A.D. found in the Rua Silva Lopes could 

not be directly related to the beginning of the fish derivates industry,one should stress that they allow us 

tO confirm that the Roman occupation of the town of lagos began in a relatively early stage of the 

Romanisation in the western Algarve. If mis early occupation corresponds to a vil/a independent fram 

the urban centre in Monte Moliiio, as already suggested, it seems an interesting praposal. but it could 

o nly be argued ex-silentio: in me urban centre of Lagos no buildings have becn found which allow us tO 

sec mere an urban centre of first range. Nevermeless, one shou!d notice that me factory and omer 

contexts nave their settlemcnt peak at the time when Monte Molião declines, and it is not perhaps 

controversial to suggest, at this stage of the research. that there was a transfer of functions from Molião 

to lagos, by the end of the 2'" century A.D.The possible coastal change of the estuary and the location of 

me port in an area closer to me sca could explain that transfer. 
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Destes vestígios destacam-se os da Fonte Velha. onde, há cerca de cem anos. foi escavada uma 

necrópole. cujos materiais ingressaram no Museu Municipal da Figueira da Foz. Uma vez mais, os dois 

ritos funerários (incineração e inumaçao) estão presentes, evidenciando uma continuidade da utilização 

da necrópole (as incinerações são do século I. e as inumações datam do século Il. em diante). Os espólios 

encontrados associados nao diferem dos que as necrópoles do Melião proporcionaram. ainda que o seu 

numero seja consideravelmente inferior. Desta área. existe ainda uma lápide funerária que assinala os 

enterramentos de três elementos de uma mesma família (pai. mãe e filha). Os nomes mencionados 

evidenciam que se trata de indígenas,que adoptaram antropónimos romanos. 

A necrópole romana da FonteVelha. que aliás se sobrepunha a uma outra mais antiga, mas não menos 

célebre, da Idade do Ferro, estará certamente relacionada com uma ocupação romana de tipo uilla 

localizada nos cabeços a Oeste de Bensafrim. Aqui.a função agrícola dever ia prevalecer. 

A mesma função e a mesma tipologia pode ser adscrita á chamada ((Uma da Meia Praia)},onde uma sala 

pavimentada com um mosaico foi,em grande parte,destruída para instalar uma outra mais tardia. 

Datam também da primeira metade do século I (entre os reinados de Tibério e Cláudio) os vestígios 

romanos mais antigos encontrados no subsolo de Lagos. Com efeito, fragmentos de [erra sigillara, 

datados do reinado de Tibério e de época claudiana, encontrados na Rua Silva Lopes associados aos 

níveis imediatamente anteriores à fundação da fáb rica de salga de peixe escavada nesse local, compro­

vam,que,em torno ao ano 40 da nossa Era. Lagos já se encontrava ocupada. 

Mas os dados da Lagos romana prendem-se, fundamentalmente, com actividades industriais baseadas 

na transformação do pescado, como é o caso das estruturas fabris identificadas na Rua Sitva Lopes, mas 

também na Rua 25 deAbril. 

Vidro, e lucema das nc<rOpoles de Monte Molião. Museu Municipal de Lagos 
Glass finds and dar oillamp from the cemeteries of Monte Molião. Museu Municipal de Lagos 
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Trata-se de tanques distribuídos em volta de um corredor, ou pátio central, fo rmando um U. Dentro 

desses tanques, colocava-se o peixe e as suas vísceras. adicionando-se sal. O molho que resultava da 

prolongada maceração destes produtos era envasado em contentores especialmente fabricados para 

esse efeito (as ânforas), dentro dos quais era exportado para territôrios mais ou menos prôximos, onde 

seria consumido. Este tipo de unidade industrial está distribuído um pouco por toda a costa centro sul 

portuguesa, bem como em vastas áreas do Mediterrâneo e Atlântico norte africano. Os preparados de 

peixe faziam parte da dieta alimentar romana e eram muito procurados nos mercados. Sabe-se que a sua 

origem, provavelmente peninsular. remonta pelo menos ao séculoV a.C.,altura em que eram produzidos 

na Andaluzia Ocidental, mas em época romana esta indústria cresceu exponencialmente.A partir dos 

inícios do século I da nossa Era, foram produzidas na área da baía de Cádiz em grandes quantidades quer 

os molhos (e havia vários tipos de molho),quer as ânforas. 

Os arqueôlogos que escavaram a fábrica da Rua Silva Lopes deixam em aberto a data do inicio da sua 

laboração,ainda que admitam,com reservas. que este possa ter acontecido na segunda metade do século 

l.As provas que confir mam esta cronologia não parecem ser, do pOntO de vista estratigráfico, suficiente­

mente indiscutíveis. Por outro lado, estão ausentes os contentores lusitanos,que se destinariam a conter 

e exportar o produto produzido. É verdade que tem sido proposto para situações análogas que as 

ânforas produzidas na baía de Cãdiz e encontradas em áreas de fabrico de preparados de peixe lusitanos 

podiam ter sido importadas para esse fim. ou seja os contentores béticos chegavam vazios e o produto 

lusitano seria exportado no interior daqueles. 

As ânforas gaditanas do século I que efectivame nte se encontraram na Rua Silva Lopes foram um dos 

argumentos utilizados para defender a cronologia antiga da produção. Contudo,pode também admitir-se 

que estas ânforas, bem como outros materiais identificados nesta escavação, e em outras áreas do 

subsolo de Lagos, permitem que se admita que os produtos manufacturados e alimentares andaluzes e 

mesmo itálicos e gãlicos, do século I, foram importados para abastecer uma população instêllada na 

margem direita da Ribeira de Bensafrim. 

O que parece certo é que, entre os seculo III e VI. a indústria dos preparados de peixe Aoresceu em 

Lagos. parecendo indiscutível que a produção dos contentores que se destinavam a envasar os molhos 

deverá ter tido também papel importante na economia da região. 

Mas. mesmo que os materiais da primeira metade do século r encontrados na Rua Silva l opes não 

possam relacionar-se, directêlmente, com o início da indústria de preparados de peixe, deve destacar-se 

que eles servem para confirmar que a ocupação romana da cidade de Lagos se iniciou em fase relativa­

mente precoce da romanização do Algarve ocidentaL Se esta ocupação correspondeu. como já foi 

proposto,a uma uillo dependente de Monte Moliâo é propostêl interessante. mas que parece comprovada 

apenas por argumentos ex si/enfio: na <irea urbana da cidade de Lagos não apareceram, até ao momento, 

quaisquer elementos edificados que permitam falar de um núcleo urbano de primeira grandeza. De 

qualquer modo. convém lembrar que a fábrica e outros contextos apresentam os seus momentos 

áureos num mome nt o em que o Monte Moliâo parece entrar em alguma decadência, não sendo absurdo 

propor. no estado actual dos nossos conhecimentos, uma transferência de funções. a partir dos finais do 
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Terro sigilla!IJ ~udg;ilka das necropoles de Monte Moliao. Museu Municipal de LIgos 41 
South-Gallic samian waro from lhe cemeterics ai Monte Molião. Museu Municipal de Lagos 
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século II, de Melião para Lagos. O possível assoreamento progressivo do estuârio e uma localização do 

porto em área mais próxima do mar podem explicar esta transferência. 

Muito interessantes são os dados que se reportam ao prolongamento de actividades industriais de 

âmbito romano até ii um momento avançado do século VI. Tais dados, que confirmam agora de fo rma 

indiscutível o que se podia inferir indirectamente de outros elementos, mostram que o extremo 

ocidental do Império permaneceu integrado nas rotas comerciais mediterrâneas dos séculosY eVI. 

Assim, pode afirmar· se que, entre o século I e o VI da nossa Em, Lagos foi habitada por um grupo 

humano quese manteve bem articulado com o seu território,explorando os recursos mari nhos (pe ixe e 

sal) indispensáveis ii uma indústria que soube desenvolver. Essa articulação era também forte com os 

outros sítios romanos da área envo lvente,sendo também evidente a sua integração no Império em geral, 

a avaliar pe las abundantes importações registadas quer de produtos al imentares,quer manufacturadosA 

ltália,a Galia,a Bética,o Norte de África,e mesmo o Mediterrâneo Oriental,abasteceram de vinho. azeite 

e preparados de peixe os habitantes de lagos entre o século I e aVI. 

Esses habitantes estão fisicamente materializados, quer nos enterramentos que se escavaram na 

cidade, como o da mulher da Rua Marreiros Neto. datável dos finais do século 11/111, quer na lápide 

funerária da menina de dois anos. chamada lupa, recuperada naAvenida dos Descobrimentos. 
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Most interesting is me data concerning the maintenance of Roman type activities in the later 6th 

century AD. This data, now confirms wnat could be indirectly inferred frcm other finds, and shaw that 

the extreme West af the Empire remained inside the Mediterranean trade routes af the 5'" and 6th 

ceoturiesAD. 

50 it can be said that frem the I" to the 6'" century A.D., a human group which was well established 

with lts territory within the lagos area,exploited me rnarine resources (fish and salt) necessary to the 

f10urishi ng industry they were able to develop. There was also a strong link with omer sites ln the 

neighbouring area,and it is also evidence for meir integratian ln me Roman Empire as a whole. shawn by 

the abundam import Df foad supplies and crafrwork. From the 1st to the 6"' century AD .. ltaly. Gaul, 

Baeaca and North Africa. and even the Eastern Mediterranean. supp!ied the inhabitants of Lagos with 

wine,afive ail and fish sauces. 

The remains of some of these earfy inhabitants have been found in the buriafs excaVated in the town, 

like the woman faund in the Rua Marreiros Neto.dating back to the 2""'3'" century AD .. as wefl as in the 

funerary stone with inscription of the two year old girl named Lupa, found in the Avenida dos 

Descobrimentos. 
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Planta da fãbrica de salga de peixe escavada na Rua Silva Lopes (segundo Ramos fIai., 2006) 
Plan of lhe fish-processing factory excavated in the Rua S i lv.~ Lopes (after Ramos <:t aI., 2006) 

« Vista da fábrica dCl "liga de peixe C!scavada na Rua Silva Lopes 
Vicw of the fish-processing factory excavated in lhe Rua Silva Lopes 
(FotolPhoto: Pedro Barros) 
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1. lver página 3D J 
Moeda {Coin 
Prata {Silver 
Romano: republicano {Roman: Republic 
Monte Moliào 
UNIARQ 
Inv.n Q INr. :2472 
o I,Scm 
Inédito IUnpublished 

Denário de prata, apresentando no anverso, 
cabeça masculina e no reverso, ceciceo, sob a 
qual se encontra a legenda ClLPE(s). ISilver 
denarius; obverse mowing ehe head or a man; 
reverse showmg a whale, with ehe legend CILPE(s) 
underneueh 

3. 

Moeda/Coin 
Bronze IBronze 
Romano: repu bl icano /Romon: RepubJic 
Monte Molião 

Museu Municipal de lagos 
Inv. nO INr. A2207 
03cm 

Viana et aI. [Formosinho & Ferreira] 

2, (ver piÍgina26 1 
Moeda fColn 
Prata /Silver 
Romano: republicano (134 a.c.) !Roman:Republic( /34 B:C:j 
Monte Moliào 
IPA (Silves) 
Inv.n" INr.: IS75 
02cm 
Sousa & Serra, 2005 

DcniÍrio de prata que apresenta., no anverso, a cabeça de 
Minerva ou uma personificação de Roma. à esquerda da 
qual se lê a letra G(eminus). No reverso, uma personagem 
que poderi representar Júpiter guiando uma quadriga de 
quatro cavalos, sob a qual se lê a letra C, à qual se presume 
que se seguiria a o nome deAburius. Na segunda linha. lê-se 
ainda as duas primeiras letras de Ro(ma) !Silver denarius: 
abverse showing !be head ar Minerva or Rome, with ehe legend 
G(eminus) on 1(5 left;rever~e shawing)upner (?) driving a (our-;n. 
hand charlot wleh o C undemeaeh (presumobly rollowed by ehe 
nome Aburius) and, ln ehe second line, ÚJe twa first letters ar 
Ro(ma) 

Asse de bronze. de emissão pompeiam. No anverso: cabeça masculina, com dois golfinhos em frente e as 
letras CEL(sa) atrás. No reverso: jovem a cavalo, com uma palma , sob o qual se encontra a legenda CASE 
(Lepida Celsa - VeJliJla de Ebro, Saragoça, Espanha) IBronze As coined 46-44 B.C ln Lepido Celso (Velilla de 
Ebro,Zaragoza, Spain) by the supporters o(Pompey; obverse showing the heod oro man ln (ront o(two dolphms 
aod lhe /egend CEL(sa) behind; reverse shawing a young man riding a horse, wilh a palm, and the legend CASE 
underneath 



4. 
Prato (fragm ent o) ITable dish (fragment) 
Cerâmica {Pottery 
Romano: republicano (secul0 I a.c.) lRamar!: Repu~ic (1st 
cenUlry 8.C) 
Mome Molião 
UNIARQ 
rnY.no INr.: I 000 
o conservo IOcrn 
Inêdito IUnpublished 
Fragmento de parede de prato da forma 5 cm 
Campanicnse B l80dy sherd ora campana Btobie dish.(orrn 5 

5. 
Ânfora (fragmento) IAmphoro (frogment) 
Cerâmica IPotwy 
Romano: republicano (sêculo [I a.c.) fRoman: Republk 
(2nd cenlury S.C) 
Monte Molião 
UNIARQ 
Inv.no/Nr.: 1717 
Aconserv.S,2crn h. 
lnêdito IUnpublished 

Fragmento de bordo de infora greco-itálica. de 
produção italiana (cosu tirrênica) destinada ao 
transporte de vinho IRim sherd ar () GreccHtalk 
omphoro, produced in IUlIy (1yrrhenion coost) fOr 
rronspcrtmg wme 

\ 
j 

J 

6. 
Ânfora (fragmento) IAmphora (frogm ent) 
Cerâmica IPouery 
Romano: republicano (século II/I a.c.) /Romon: 
Republkf2ndlls/ century S.c.} 
Monte Molião 
UNIARQ 
Inv.n" /Nr.: 1670 
A.co nserv.Jcm h. 
Inédito IUnpubiished 
Fragmento de bordo de ânfora Maiiâ Cl. de 
produção gaditana, destinada ao transporte de 
preparados de peixe IRim sherd ar on omphora artire 
Maná C2 type, produced in tire Gcdir (Cádlz) oreo for 
lransportmg {lsh souces 
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7. 
Ânfora (fragmento) IAmphora ((rogmem) 
Cerãmfca IPottery 
Romano: republicano (século II a.c.) IRoman:Republk 
(2ndcentury8.q 
Monte Molião 
UNIARQ 
Inv.nG /Nr.: 167 1 
A.(:onserv.9cm II. 
Inédito IUnpublished 

Fragmento de bordo de ânfora de tipo tripolitana 
antiga de produção norte africana. destinada ao 
transporte de azeite !Rim sherd af on ampliara a( 
andent tripolitoin type, proou<ed ln North A(rica for 
tronsporfing olive oil 

8 . (ver p.igina 91 
Estatueta do deus Mercúrio fStatuette ofthe god Mercury 
Bronze 1Bronze 
Romano: imperial IRomon: &npire 
Monte Molião : necrópole Icemetery 
Museu Nacional deArqueologia 
[nv. no INr:; [796 
A8cmh. 
Santos, 1972 

Mercúrio de pe, na figura de um jovem efebo desnudo. segurando com a mão esquerda o emblemâtico caduceu e 
apresentando so bre a cabeça o não menos emblemático chapeu alado,o peltTSUS, de abas largas,característico dos 
viajantes. Na mão dire ita, semife<hada, podemos ainda ver agarrada a parte superior da bolsa, umbém vulgar 
atributo do deus Mercúrio fThe god Mercury is slanding as a naked ephebas,carrylng ln his left. hand lhe hera/d's staff 
(caduceus wllh two entwined snakes) and cavering his head wirh a winged hal (petasus), a (eature (or trave/lers;in hls right, 
half.c/osed hand is still preserved rhe remain ora bag, a/so a common o/tribute o(rhis god 

9. 
Espelho IMirror 
Bronze IBronze 
Romano: imperiaI /Roman:Empire 
Monte Molião:necropo le fcemetery 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
lnv.n"fNr.: 7SS2 
13cmxllcm 
Inédito IUnpublished 

Espelho rectangular. com decoração inCisa 

IReculngular mirro" incised decorotions 



10. 
Chave lKey 
Bronze IBtonze 
Romano:imper ial fRomon:Empire 
Monte Molião: necrópole~ fcemetery? 
Museu Municipal de Lagos 
L6,9cm. 
Viana at al.[Formosinho & Ferreira]. 1952 

Pequena chave de bronze. com perfil 
denteado na sua extremidade ISmall bronze 
key, wi!h combed profiJe in lhe end 

12. 
Jarro /Jug 
Bronze I Bronze 
Romano:imperial l Roman:Empire 
Monte MoJião:necrópole? I cemetery? 
Museu Municipal de Lagos 
H, I O.2cm x (2) máx. 5.5cm 
Viana atal. {Formosinho & Ferreil1l], 1952 

Jarro de Bronze. cujo çorpo globular 
representa cabeça de jovem efebo I SmaH 
bronze jugo with globular chaped featuring the 
head o( an ephebos 

11. 
Chave l Key 
Bronze I Bronze 
Romano: imperial ! Roman:Empire 
Monte Molião:ne<rópole! I cemetery? 
Museu Municipal de Lagos 
L3,2cm 
Viana at aL[Formosinho & Ferreira], 1952 

Pequena chave de bronze, com perfil denteado 
na sua extremidade { Little bronze key, with cogged 
profile ln lhe end 
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13. 
Pinça ITweezers 
Bronze I Bronze 
Romano: imperial ! Romail: Emp!re 
Monte Molião:necrópole! I cemetery? 
Museu Municipal de Lagos 
Inv. nO I Nr.: A r 07 
H, I I ,3cm 

Viana at al. [Formosinho & Ferreira]. 1952 
Pinça de bronze.completa l Bronze tweezers,complete 

14. lverpãgina 171 
Fusode roca f Spindle 
Bronze e ferro I Bronze and iron 
Romano:imperial i Roman:Empire 
Monte Molião: necrópole! ( cemetery! 
Muset.l Municipal de lagos 
Inv.no/Nr.: I IO 
l.6.9cm 
Viana at al.(Formosinho & Ferreira). 1952 

Haste de ferro, de secção circular,com volante formado por um disco de bronze, vasado em estrela de oito pontas I 
lron spindle, wilh a bronze discoid spindle-whorl trim-decorated with an eight pointed s/or 

15. 
Estilete IStyfus 
Bronze IBronze 
Romano:imperiaI /Romon:Empire 
Monte Molião: necrôpole~ Icemetery? 
Museu Municipal de Lagos 
Inv.no lNr.:2208 
A 12,2crnh. 
Viana at aI. [Formosinho & Ferreira], 1952 

Estilete de bronze, com ii parte superior ornamentada em 
estriado torso, rematando em botão gomado; apresenta na 
parte superior uma pequena se<:ção quadrang\llar, com uma 
face lisa e as restantes três com incisões cruudas em x 
{Bronze srylus. wired upper por, with button end ond reaangular 
in profile, with three or lhe faces decoroted wnh x·shaped incisions 



16. 
Contas de cola r I Neckloce bead$ 
Pasta vítrea / Glass 
Idade do Ferro/Romano llronAgelRomon 
Monte Moliâo: necrópole! I cemerery? 
Museu Municipal de Lagos 
tnv.no I Nr.:2209 
o máX.tem 
Viana a.e al.[Formosinho & Ferreira]. 1952 

29 contas de colar de pasta vitrea.de secção 
geralmente circular ou ovalada / 29 gIass 
beads drrufar ar oval iI' seaion 

18. lverpáglna 351 
Asko!'> I Askos 
Cerâmica I POltery 
Romano: imperial {2' metade do século II d.e. fRomon: 

Empire (second hal( 0(2· cenwrrAD.) 
Monte Molião:ne<rópole1 / cemelery? 
Museu Nacional deArqueologia 
Inv,no I Nr.: I 3784 
H. I4cm 
Santos. 1972;Dclgado. 1971 

Askos de Terra Sigillata ClaraA. fo rma Hayes 123 I Samian 
askos,terrc sigillata chiaraA arme Hayes /23 (orm 

17. 
Conta de colar I Necklace bt>od 
Comalina I Came/ian 
Ro mano : imperial I Romon: EmPlfe 
Monte Molião:necrópole! I cem~rery? 
Museu Municipal de lagos 
Inv.n" {Nr. :A2335 
03cm 
Viana at aI. [Formosinho & Ferreira]. 1952 

COnta de colar de cornalina. de secção 
circular {Spherkulcumeliun neckloce beud 
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19. 
Prato IToble d;$h 
Cerâmica 1 Pot!ery 
Romano: imj>erial (seculos IlIflV d.e. fRomon: Empire 
(3'"/4" cenwryAD.) 
Monte Molião:necrôpole! I cemetery? 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
Inv.n'" Nr.: 7556 
05cm 
Inedito IUnpublished 

Prato de terra s;gi/lato clara C. forma Hayes 50 I Samion 
dish. terra sigillaca chiara C,Hayes 50 (orm 

21 . 
Taça / Cup 
Cerâmica I Pottery 
Romano: imperial (século ' d.C. /Romem: Emplre (/~ 
centuryAD.) 
Monte Mo lião:necrôpolel { cemetery? 
Museu Municipal Dr.Santos Rocha 
Inv.n" I Nr.; 99 
013cm 
Viana cc 'II. [Formosinho:Ferreira]. 1952 

Taça de perfil completo, terro sigillato sudgálica. 
Dragendorff 27, de parede biconvexa, e bordo de 
secção semi-circular. Pê anelar. Marca no fundo 
interno. ainda que ilegivel l Soum Gou/ Sarnlan cup af 
the Drogendorff 27 formo unreadable potters' stDmp on 
the interrKIl base ond o zigzog scratch on lhe extemal 
body. 

20. 
Taça / Cup 
Cerâmica I Pottery 
Romano: imperial (século I d,C. 1 Roman: Empire (1s t 
cenwryAD.) 
Monte Molião:necrópolc1 1 cemetery? 
Museu Municipal de l agos 
Inv.n" I Nr. :92 
o 7.2cm 
Viana et aI. [Formosinho; Ferreira]. 1952 

Taça de perfil completo. terra sigilloto sudgálica. 
Dragendorlf 27, de parede biconvexa, e bordo de 
secção semi.circular, Pé anelar. Marca no fundo 
interno. ainda que ilegível I South Gaul Somion cup of 
the Dra~ndorff 27 fOml, unreodable potters' stomp on 
me intcrrKll bottom 



22. Iverpâgina161 
Taça /Cup 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial (20-60 d.C.) IRoman: Emp!re 
(20-60AD.) 
Monte Molião:nccrópole~ Icemetery? 
Museu Municipal de Lagos 
Inv.n° INr.:97 
01lcm 
Viana et aI. [Formosinho; Ferreira], 1952 

Taça de perfil completo. com bon:lo vertical e 
moldura externa bem marcada. Terro sigillara 
sudgálica, de tipo marmoreada, Dragendorff 
24/25. Pe anelar. Apresenta decoração em 
guilhoche na superfície externa, entre o bordo 
e a moldura.Tem marca no fundo interno,ainda 
que ilegível I 50uth Gaul samian cup o( me 
marmorata ttpe, Drogendorff 2 4125 (orm. showing 
complele pro~le, wim vertical rim and externa! 
mou!ding: rouletted decaration on the externa! 
surface, belween rim and (rome; annu/ar (oot; 
unreadabJe pouers' stamp on the interna! base 

25. Iverpâglnal;31 
Vaso lVesse l 
Cerâmica IPouery 

" 

23. Iver página 171 
U nguentârio IUnguentor 
Vidro /Glass 
Romano: imperial /Romon: Empire 
Monte Molião:necrópole Icemer.ery 
Museu MunidpaJ de Lagos 
Inv.no /Nr.:I05 
A. I I ,6cm h. 
Viana etal. [Formosinho: Ferreira], 1952 

Unguentário de vidro, de perfil complcto, 
bordo exvasado e fundo convexo. O 
reservatório é de perfil tronCO-CÔflico I Glass 
unguenw (perfume phkJl), shawing its comp/elc 
pro~le, OUlward rim, conicol shaped reservoi, and 
convex battam 

24. 
Vaso ISpouted veuel 
Cerâmica /Pattery 
Romano: imperial (seculo I d.C. /Rnman: fmpire 
(l ~ centuryAD.) 

Monte Molião:necrópole Icemetery 
Museu Municipal de lagos 
Inv.no INr. :87 
A. I 5,6cm h. 
Viana etaJ.{Fonnosinho:Ferreira], 1952 

Vaso com colo alto, Mayet U I, fechado na sua 
parte interna por uma espécie de filtro, pouco 
espesso. O corpo é de tendência globular. 
estreitando à medida que se aproxima do 
fundo. Apresenta um bico vertedor na zona da 
pança IThin-walled vessel o(me Moret UI (orm;me 
!ong neck is ciosed inside by a 50rt o( min 5lfainer; 
globular body growing norrow towards tht base; 
spout on me upper parI o( me bady 

Romano: imperial (século I d.C. /Raman;Empire (' " centuryAD) 
Monte Molião:necropole Icemetery 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
A.19cm h. 
Inédito fUnpublished 

Vaso de colo alto. forma Mayet LII .com o corpo globular e fundo plano fThin-wolled vessel o(me MoreI UI (orm, 
wirh /ong neck,globular body ond ploin base 
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26. 
Lucerna J OU lamp 
Cerâmica IPortery 
Romano: imperial (século I d,e. {Romon: Empire (/­
cenwryAO.) 
Monte Moliâo:ne<:rópole Icemerery 
Museu Municip;ll de ugos 
Inv.n"/Nr.: IOI 
L I S.6crn. 
Viana etal. [Formosinho:Ferreira). 1952 

Lucema de perfil completo,com decoração incisa,em 
forma de cru%, no disco I Dar oiJ tampo showing a CfO'Si 

decorating me di$(. 

27. 
Patinho { Smoll pot 
Cerâmica /Pottery 
Romano: imperial /Roman: Empire 
Monte Molião: necrópole !cemetery 
Museu Nacional deArqueologia 
Inv.n° INr. : 15531 
A.13cmh. 
Inédito IUnpublished 
Potinho de perfil cm S com duas asas sobre o bordo I 
Smoll s-shaped pct with two Ilandles 00 the rim 

28. 
Potinho I Small pot 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial /Roman: Empire 
Monte Molião: necrópole Icemerery 
Museu Nacional deArqueologia 
Inv.n" INr.: 150.1 8 
A. llcm h. 
Inédito IUnpllblished 
Potinho de perfil em S com dllas asas sobre o bordo 
I Sma// s.shaped po! with twa handJes an che rim 



2 • . 
Jarrinha ' Small jug 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial fRoman; Empire 
Monte Molião:necrópole keme!ery 
Museu Nacional deArqueologia 
Inv.no /Nr.: 2006.97.88 
A.8cm h. 
Inédito IUnpublished 
Jarrinha de perfil em S. de fundo plano com uma 
asa sobre o bordo I Sma/I Hhaped jug with one 
handle on me rim, plein bose 

31. 
Pequeno pote I Smalf pot 
Cerâmica lPouery 
Romano: imperial /Roman: Empire 
Monte Molião: necrópole /ceme!ery 
Museu Municipal de Lagos 
Inv,no INr.:2336 
A.8,8cm h. 
Viana et aI. [Fonnosinho;Ferreira] . 1952 

Pequeno pote de penll completo, com uma asa. 
de secção oval e fundo plano I Small pOI. one 
handle oVClI ln section,plum base. 

30. 
Taça / Cup 
Cerâmica lPortery 
Romano: imperial /RDman: Empire 
Monte Molião:necrópole Icemetery 
Museu Nacional deArqueologia 
Inv.no INr.: 2006.97.87 
A.9.8cm h. 
Inédito /Unpublished 

Taça de bordo exvertido, com o fundo côncavo I Cop 
with outward r;m,bottom corn:ave 

59 
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32. Iverpá!lina161 
Uma cinerária I Cinerar y urn 
Cerâmica /Pottery 
Romano: imperial /Ramon: Empire 
Monte Molião:neaôpole !cemetery 
Museu Municipal de Lagos 
Inv.n° !Nr.:86 
A23,4cm h. 
Viana etal. [Formosinho;Ferreira], 1952 

Vno de perfil completo, de bordo exvasado e 

pequeno lábio pendente. com um colo ligeiramente 
estrangulado. tenninando com um pequeno sulco. O 
corpo e de tendência ovôide e o fundo e plano. 
Apresenta uma banda pintada.de cor violácea. sobre o 
bordo / EnUre ves5e~ outward rim with O smoll honging 
liP, slightly slrongled neá with o smo/I groove ot the edge; 
ovol-shaped body, ploin bose;painted. violeI colour bond on 
thenm 

34. [ver página 151 
Copo fGloss 
Vidro IGloss 
Romano: imperial (século IV) /R()lTlon: Empire (4th 
cenwryAD.) 
FonteVelha de Bensafrim:necrôpole Icemetery 
Museu Municipal Dr.Santos Rocha 
Inv.no INr. :4468 
AII.4cm h. 
Alarcâo &Alarcão, 1952;5an(Os, 1972 

Copo de paredes obliquas decorado com duas linhas 
e três faixas paralelas.Vidro transparente de cor verde 
relva I Glo55 with walls growing norrow towords me base. 
de<:oroled with two /ines ond three paro/lei bands; 
trallsparent,grass green coJoured gIoss 

36. 
Unguentário ! Unguentar 
Vidro !Gloss 
Romano: imperial !Romon: Emprre 
FonteVelha de Bensafrim:necrôpole Icemelery 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
Inv.no INr. :445 I 
A. I O.9cm h. 
Alardo &Alarcão. 1964;Santos. 1972 

Unguemário tubular. O gargalo estrangulado, na base, 
e bordo liso, em aresta. Vidro de cor de álcool 
desnaturado ITubu/orshoped unguentor (perfume phiol); 
strongled neck, ~o! rim;green coloured gloss 

33. [ver página 43) 
Jarro lJug 
Vidro IGloss 
Romano: imperial (século UII) IRomon: EmpU'e 
(J "/2"' cenwryAD.) 
FonteVelha de Bensafrim:necrôpole Icemelery 
Museu Municipal Dr.Santos Rocha 
Inv.n" INr :4460 
A. I 0,5cm h. 
Alarcâo &Alardo. 1952:San(05, 1972 

Jarro de corpo globular c fundo côncavo, colo 
baixo e lábio arredondado_Asa virguliforme. Bojo 
decorado com fios de vidro da me5ma cor do vaso. 
Vidro transparente. quase incolor I Globular sfwped 
jug, base C01lCove, Jow neck. rounded rim; comma­
shoped hondJe;the body is decorored with glo55 threads 
of the some colour os the ves.se/: tronsparent. olmos! 

35. [ver página 151 
Unguentário I Unguentor 
Vidro IGlass 
Romano:lmperial fRomcn:Empire 
FonteVelha de Bensafrim:necrôpole lcemetery 
Museu Municipal Or.5antos Rocha 
Inv.n" INr.: 4448 
A.12,2cm h. 
Alardo &Alarcão, I 964;5antos, 1972 

UnguentáriO. tronco·cônico, de base côncava. O 
gargalo alto e tubular; terminando num bocal em 
forma de funil estrangulado na base. Vidro de cor 
de álcool dC!Snaturado I Conico/ shoped unguentor 
(perfume PhioQ, bose concave; high, wbuJor-shaped 
ncck, with sr.rongfed fimnel--mouth; green coJoure<! 
~,n 



38. (ver pagina 421 
Urna cinerária f Cinerary urn 
Cerâmica IPotlery 
Romano: imperial /Romon: Emprre 
FomeVelha de Bens.afrim: necrópole /cemelery 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
A.25cm h. 
Santos. 1971 

Corpo ovóide e bordo exvercido I Ovot.-shaped, 
autwardrirn 

40. 
Prato I Dish 
Cerâmica /Pottery 
Romano:imperial fRomat1:Empire 
FomeVelha de Bensafrim:necr6pole Icemetery 
Museu Municipal Dr.Santos Rocha 
o 13.0cm 
Santos, 1972 

Prato de terra sigilloto sud gálio, Oragendorff 3Sf 
Soulh Gaul sarnian dish oflhe Dragendorff35 form 

37. 
Ungue ntario I Unguentof 
Vidro fGlass 
Romano: imperial /Roman: Empire 
FonteVelha de Bensafrim:necrópole Icemetery 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
Inv.no INr, :4452 
AI O.9cm l1. 
Alardo &Alarcão. 1964:Santos. 1972 

Unguentário tubular. O fundo ligeiramente côncavo, 
com estrangulamento na base do gargalo. Bordo 
irregular. Vidro de cor verde ITubular sho~ unguentor 
(perfume phialJ, base s/igtJt1y concave: strongled neck. 
irregular rim;gn!(!n coloured glass 

39. 
Prato / Oish 
Cerâmica IPouery 
Romano: imperial fRomrm: Empire 
FonteVelha de Bensafrim:necrópole 'eemelery 
Museu Municipal Dr. Santos Rocha 
Inv.n" JNr.: 4482 
o 16,Scm 
Santos, 1972 

Prato de terra $igillata sud gálica, Oragendorff 36 / 
South Gaul sarnian dish af lhe Dmgendorff3 6 forrn 

" 
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42. 
Mosaico ' MO$aic 
Calcário ILimestone 
Romano:imperiaI IRoman:Empire 
Meia Praia:villo 
Museu Municipal de Lagos 
C.eons.2.5m x Lcons. 2.Scm 
'nédito funpubli!;hNl 

41 . 
Prato l Dlsh 
Cerâmica IPonery 
Romano:imperial /Roman:Empire 
FonteYelha de Bensafrim:necr6pole (cemelery 
Museu Municipal Dr.Santos Rocha 
rnv.no INr. :4483 
09,5cm 
Santos. 1972 

Prato de terra s/gil/ata sud gá1iC3, Dragendorff 3S! 
South Gau/ sarnian dish of lhe Drcgendorff 35 form 

Mosaico de padrão geométrico, utilizando tessellae de cor branca, cinzenlO. vários [ans de rosa, ocre. vermelho e 
verde. que assentam sobre um suporte constituído por duas camadas sucessivas de argamassas de cal I Mosale 
showing a geometric pottem, using whjle,grey, several rose, ochre,red ond green coloure<1 tessellae, origma//y fixed on a ~(){)r 
using twodifferent layers orlime mOrlor 

43. 
Ãnfora /Amphoro 
Cerâmica IPo!tery 
Romano: Imperial (século V) IRomcn: Empire (5" century 
AD.) 
Lagos, Rua Silva Lopes 
IPA /Silves 
Inv.no INr. :40 I 
o máx.24cm 
Ramos et aI. [Almeida: Laço l. 2006 

Parte superior de uma ânfora do tipoAlmagro 51 aIb 
de produçâo algarvia, destinada ao transporte de 
preparados de peixe I Upper porr. oron omphoro orthe 
Almogro 51 olb rype, produced ln Algarve (or transportmg 
fish souces 



44. 
Ãnfo ra /Amphoro 
Cerámica IPouery 
Romano: imperial (século III /IV) {Roman: Empire 
(3"'410 ctnturyAO.) 
lagos. Rua Silva Lopes 
IPA/Silves 
Inv.n" INr.:lgsA2. t I 
0máx.24cm 
Im!dito IUnpublished 

Corpo de ânfora de tipo Almagro 51. de 
produção algarvia, destinada ao transporte de 
preparados de peixe I 80dy a{ on omphoro ofthe 
A/magro 51 type, produced ln Algarve for 
transportmg (ish souces 

46. 
Ânfora lAmphora 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial (século IIIIIV) IRoman: Empire 
(3"14~ centuryAD.) 

lagos,Rua Silva Lopes 
IPA/Silves 
Inv.no INr.: lgsA2.1 1 
0cons.25cm 
Inédito IUnpub/ished 

Corpo e fundo de ânfora de tipoAlmagro 51 , de 
produção algarvia. destinada ao transporte de 
preparados de peixe { Body and bcuom af an 
amphora of me A/magro S/ !ype, produced in 
Algarve (or transparting fish rouces 

45. 
Ânfora lAmphoro 
Cerâmica IPotte ry 
Romano: imperial (5&ulo III/IV) fRomon: Empire 
(3"14 ~ centuryA.D.) 
Lagos. Rua Silva Lopes 
IPA /Silves 
Inv.n" INr.:lgsA2.11 
0mâx.32cm 
Inédito IUnpvblished 

Colo,corpo e asas de ânfora de tipo AI magro 5 I. 
de produção algarvia. destinada ao transporte de 
preparados de peixe I Ned<. body anel hondles ar 
on omphoro af the AlrrnJgro 51 ~. produced ln 
Algarve for rronsporting fish souces 

63 
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48. 
Cântaro f Jug 
Cerâmica IPottery 
Romano:imperial (século IIIIIV) IRoman:Empire (3"14'" 
centuryAD.) 
Lagos,Rua Silva Lopes 
IPA /Silves 
Inv.n" INr.: 400 
A 43cm h. 
Ramos Ct aI. {Almeida; Laço l,2006 

47. 
Funil / Funnel 
Cerâmica Ipouery 
Romano: imperial (século III/IV) IRoman:Empire 
(Jrd/4th (enturyAD.) 
Lagos.Rua Silva Lopes 
IPA !Silves 
Inv.n" JNr.:"tSO 
02r.5cm 
Ramos ct al.[Almeida:l.aço). 2006 

4 • . 
Vaso com bico vertedor I Spouted pitcher 
Cerâmica fPo[!ery 
Romano: imperial (século III/IV) tRoman: Empire 
(rf4~ cenlUfyA.D.) 
Lagos.Rua Silva Lopes 
IPA /Sil ves 
Inv.n" INr.: 2{35] 
A.43c;m h. 
Ramos etal.{ Almeida: Laço l. 2006 



51. 
Prato ITab/e dish 
Cerâmica IPottery 
Romano: Imperial (século VI) IRomon: Empire (6'" 
cemuryAD.) 
Lagos. Rua Silva Lopes 
IPA /Silves 
Inv.n" INr.: 186 
038.5cm 
Ramos etal.[Almeida; Laço], 2006 

Prato do tipo terro sigilloto clara. com decoração 
estampada (peixe). fonna Hayes 104 I Sarnian 
tab/e dish,terro sigílioto chiara type aflhe Hayes 104 
form, decoroted on die inside base with o (1Sh sromp 

50. 
Bilha fJug 
Cerâmica IPoltt:ry 
Romano: imperial (século VI) tRomon: Empire (6út 
centuryAD.) 
lagos,Rua Silva Lopes 
IPA {Silves 
Inv.n" INr. :2S2 
A.26cmh. 
Ramos et aI. [Almeida; Laço]. 2006 

52. 
Lucer-na /Oil/omp 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial (século l11I1V) IRomon:E.mpire (3"'/4" 
cenwryAD.) 
Lagos. Rua Silva Lopes 
IPAlSilves 
Inv.n" INr.: IIB 
C.11,8cm I. 
Ramos et al.[Almeida;Laço]. 2006 
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53. 
Ara fune rârial Funerary altor 
Calcirio lümesw~ 
Romano: imperial (Inicios do século II) 
IRoman: Empire (beginning 2"" century 
AD.) 
Lagos.Avenida dos Descobrimentos 
Museu Municipal de Lagos 
A.53cm h. 
Em:arnação. 1984 (IRCP !!] 

Árula funer:iria, estruturalmente 
simples. bem proporcionada.: capitel 
com dois toros e frontão central. 
In.scrição: DIS (hedera) MAN (lbus) I 
LYPA AN (narum) I II (duorum) M 
(ensium) X (detem) D (ierum) . XV 
(quindecim): Aos deuses Manes. Lupa 
de dois anos, dez meses e quin:te dias I 
Small si zed (unerary altar, well 
dimensioned simple SIrUClUre, showing a 
latin inscription ,lDedicotcd 10 the Manes. 
lupa, aged [WQ yeal'$", ten months ond 
fifteen daysll 

54. 
Taça lCup 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial (século IIN d.e. tRomon: 
Empire (l ~cenwryAD.) 

Lagos, Rua Ma rrel ros N eto, 47-49: 
necr6pole Icemetery 
Museu Municipal de Lagos 
Inv. n" /Nr.: 65(3) 
0Jlcm 
Duque et aI. [Morán; Filipe; Almeida; 
Costa], J 952 

Taça de cerâmica comum, de corpo 
hemisfér ico. bordo em aba horizonClI, 
levemente desCilida, Imita forma Hispânica 
5 de terra sigillata hispânica que por sua 
vez se inspira na Dragendorff 35136 de 
terra sigillaCl sudgálica. de forma III C 2 de 
Pinto I Coorse ware cup of lhe Pinto /JIC2 
(orm. imitating Hisponic samian cups similar 
to lhe South Gaul samian Dro~ndorff 35 f36 
(0= 



55. 
Ja lTO /Jug 
Cerâmica fPonery 
Romano: imperial (século !lN d.e. 
IRomon:Empire (1"" IS" centuryA.D.) 
l agos. Rua Marreiros Neto, 47·49: 
necrópole /cemetery 
Museu Municipal de Lagos 
rnv.no INr. :65( I) 
A l3cm h. 
Duque et aI. [Morin; Filipe: Almeida; 
Costa]. 1952 

Jarro de bordo exvertido e levemente 
espessado,com colo muito curto.e corpo 
piriforme I fug wifh autword. slighdy 
thickened rim, very short neá ond peor­
shopedbody 

s •. 
Patinho ISmo/lpot 
Cerâmica IPottery 
Romano: imperial (século !lN d.e. 
IRomon:Empire (2""5'" cenruryA.D.) 
Lagos, Rua Marreiros Neto, 47·49: 
necrópole kemetery 
Museu Municipal de Lagos 
rnv.no INr. :65(2) 
A.12cm h. 
Duque et aI. [Horán; Filipe; Almeida: 
Costa]. 1952 

Potinho com duas asas vertICaiS. bojo 
ovóide, decoração brunida com listas 
paralelas na metade supe rior do bojo, de 
forma XA4 de Pinto I Smoll por with two 
vertical hond/es, o( me Pinto XA4 (om!, egg­
shaped body, stroke bumished decoration o( 
paralle/lines on me upper port of me body 

61 



/ 

• --

• 

-

-

, , , 

-

---

• 

.-

• -

-
• 

\ 



• 

I 
• 

~ - _._-
-, , 

• , 
, 
• 

l 
/. , _c--___ ....., 

? t_ 
'. -

• 
• 

I 

• 

. -
I 

J 
• 

• 

., 
• 

• 
• 

• 









\ ... .,nto.'" 
D' t:. rtn"A 

M 

-_ .. ' , 

lP 

, 

_ ..... ··0· .... 

do R. " I •• Fw 
Or . ...-_ --

pallmpsesto 


	Untitled-1.jpg
	Untitled-2.jpg
	Untitled-3.jpg
	Untitled-4.jpg
	Untitled-5.jpg
	Untitled-6.jpg
	Untitled-7.jpg
	Untitled-8.jpg
	Untitled-9.jpg
	Untitled-10.jpg
	Untitled-11.jpg
	Untitled-12.jpg
	Untitled-13.jpg
	Untitled-14.jpg
	Untitled-15.jpg
	Untitled-16.jpg
	Untitled-17.jpg
	Untitled-18.jpg
	Untitled-19.jpg
	Untitled-20.jpg
	Untitled-21.jpg
	Untitled-22.jpg
	Untitled-23.jpg
	Untitled-24.jpg
	Untitled-25.jpg
	Untitled-26.jpg
	Untitled-27.jpg
	Untitled-28.jpg
	Untitled-29.jpg
	Untitled-30.jpg
	Untitled-31.jpg
	Untitled-32.jpg
	Untitled-33.jpg
	Untitled-34.jpg
	Untitled-35.jpg
	Untitled-36.jpg
	Untitled-37.jpg
	Untitled-38.jpg
	Untitled-39.jpg
	Untitled-40.jpg
	Untitled-41.jpg
	Untitled-42.jpg
	Untitled-43.jpg
	Untitled-44.jpg
	Untitled-45.jpg
	Untitled-46.jpg
	Untitled-47.jpg
	Untitled-48.jpg
	Untitled-49.jpg
	Untitled-50.jpg
	Untitled-51.jpg
	Untitled-52.jpg
	Untitled-53.jpg
	Untitled-54.jpg
	Untitled-55.jpg
	Untitled-56.jpg
	Untitled-57.jpg
	Untitled-58.jpg
	Untitled-59.jpg
	Untitled-60.jpg
	Untitled-61.jpg
	Untitled-62.jpg
	Untitled-63.jpg
	Untitled-64.jpg
	Untitled-65.jpg
	Untitled-66.jpg
	Untitled-67.jpg
	Untitled-68.jpg
	Untitled-69.jpg
	Untitled-70.jpg
	Untitled-71.jpg
	Untitled-72.jpg

